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R E D A C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N E I M P R E N T A : 

í*iaza de la Constitución número í. 

SG pnljlica les jueces y áimiiips I I La corapoiiiieiicia al Dircctar 
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A N U N C I O S -
R e c l a m o s , c o m u n i c a d o s y e sque l a s de d e f u n -

!¿'^ c i ó » á p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
mí A n u n c i o s o f i c i a l e s , á 25 céntimos l i n e a . 
@ R e b a j a según e l número de i n s e r c i o n e s . 
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¡•» os id ''}« aitenú 
Esc r i t o r m i l i t a r tan competente 

como Genaro A l a s , hace sobre l a 
pos ib i l i dad del paso de una escua
d r a enemiga por el estrecho de G L 
b ra l t a r , las siguientes considera
c iones que conviene conocer: 

«En un periódico se dice que 
buques yankees que pud i e ran ve
n i r cont ra l a Península no pasa-
ráu el Estrecho por temor á los ca
ñones de l a p la za de Ceu ta . ¡ N o es 
lo malo que d i ga semejante absur-j 
do un periódico: a l fin y a l cabo 
otros iguales se han d icho . L o ma
lo es que e l vu lgo lo c rea como &r-\ 
lículo de fó: y s i el día de mañana: 
pasase el Est recho u n a escuadra 
\unkee , incólume, s in dársele un 
ard i t e por los cañones de Ceuta , 
esc vu lgo pediría el cast igo de l co
mandante genera l de l a p laza . 

Por l a parte más estrecha de l 
Est recho hay 22 kilómetros de cos
ía, á c o s t a , y un barco que nave-

. ¡Cuánta ilusión! 
El Impartid!, por su parte con 

más ser iedad, t ra ta de l asunto d i 
ciendo lo s iguiente : 

«Cuanto l i emos e s c r i t o a c e r c a de l a 
n e c e s i d a d u r g e n t e de a r t i l l a r P u n t a 
C a r n e r o , lo m i s m o que c u a n t o l i a n i n 
d i c a d o s o b r e e l m i s m o a s u n t o a l g u n o s 
de n u e s t r o s c o l e gas , fia s ido p e r f e c t a 
m e n t e a c o g i d o po r l a opinión pública. 

S o n v a r i a s l a s p e r s o n a s q u e se h a n 
d i r i g i d o á noso t r os pidiéndonos °!>B no 

• d emos de m a n o á e s t a cuestión, i \ q u e 
p o r e l c o n t r a r i o , i n s i s t a m o s u n u a y , 
o t r o d i a , s o b r e e l l a , á f in de que e l go 
b i e r n o n i se d u e r m a n i se d e s c u i d e . 

E n r e a l i d a d , p o r se r l a c o n v e n i e n c i a ' 
y precisión de l a s o b r a s de de f ensa en 
e l c i t a d o p a r a j e cosas t a n e v i d e n t e s , que¡ 
se les a l c a n z a n á c u a n t o s c o n o c e n a l g o : 

• a q u e l l o s s i t i o s , c r e e m o s que e l g o b i e r n o 
no habrá de n e c e s i t a r de e x i t a e i o n e s . 
S i n e m b a r g o , s a t i s f a c i e n d o noso t r o s ese 
deseo de l a opinión en l a m e d i d a de. 
n u e s t r a s f u e r z a s , no c e s a r e m o s en l a | 
t a r e a de r e c o r d a r e l a s u n t o a l m i n i s t e - j 
r i o , y s i n g u l a r m e n t e a l m i n i s t r o de la ' ' 
G u e r r a , q u i e n de fijo c onoce de s o b r a l a 
i m p o r t a n c i a i n m e n s a que p a r a l a de fen
s a de l a Península t i ene d i c h a posición. 

Es másji s i se toma . i w * v ™«>* , , 'w * j ! ' > 1 
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. Y a que no se hubiesen empla- ; 
zado las baterías que esta impor 
tante posición de España requería 
á voz en gr i to , que las eventua l i 
dades que hoy por desgrac ia toca
mos, cuando menos, una previsión 
b a r a t a y e lementa l , deb iera haber- ' 
les impulsado , á const ru i r caminos 
necesarios pa ra l l e va r en un d i a 
dado á los sitios convenientes e l 
mate r i a l que pa ra obras de esta : 

índole fuera necesario; pero n i aun 
esto s iqu ie ra se ha hecho; y ahora 
que l a necesidad apremia., todos 
son inconvenientes; y ¿cómo no? 
si estas importantes obras.y su em
plazamiento fácil y eficaz no pue
den improv isarse . 

A l personal m i l i t a r que hoy al 
fin se ocupa de este interesante 
asunto y se ded ica á l l enar del i -
c iencias de muchos años, no se le 
podrá ped i r que haga mi lagros . 

No dudamos que impulsado por 
su ardor patr io , se esfuerce cuanto 
h l m a n a m e n t e puede p o r , r e m a n i r 

. r x y a o r o p , ^ 

P a t r i a a lgo que va le más que el d i 
nero: su sangre , que correrá en l a 
m a n i g u a confundiéndose con las de 
los mercenar ios de todas las nac io 
nes que forman el ejército y a n q u i . 

Así, pues, en esa gue r ra injus
t a que los Estados Un idos nos ha
cen s in más objet ivo, que el de 
apoderarse de nuestras co lonias, 
han encontrado en aque l pueblo de 
comerc iantes , no sólo banqueros 
que ofrezcan centenares de mi l l o 
nes, que eso no tiene mérito a l a u -

i 'TjT ¿ ( í r o i l f l(J TV) '!"M>t;j;Vt ' í f f|> 

no en quien tantos tiene, sino p r i 
v i l eg iados de l a for tuna que han 
sido los pr imeros en afrontar las 
balas enemigas luchando como sol-

'i\ O l l l M v 1 l i l i » M i> .11'**!* ' 

dados bajo el pabellón do su país. 
Y en N u e v a Y o r k , en W a s h i n g 

ton y en Ne,w-(),rleans; hombres 
cpie poseen centenares de mi l lones , 
líneas enteras de ferrocarr i les v po-
derosas flotas de vapores; banque
ros que disuonen tuau.antojo de las 
Bolsas del u| 
donado sus i 

- ' M I ÓUlUl . tOl 
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nues t ra cansa es l a de la razón y 
l a j u s t i c i a . 

(De M Jerez., 

«itfte* » 8t» W63M *»£9«# WfiW Wfi3«* «Xv*» W * « « * 9 » 

PREVIS IÓN 
Anunc iado por los amer icanos 

el propósito de host i l i zar las costas 
de España, tócale a l Gob i e rno es
pañol adoptar medidas prev isoras 
p a r a contrarres tar el ataque y más 
que esto todavía, p a r a dar á nues
tros enemigos un escarmiento ejem
p l a r . 

Como no es t iempo de i m p r o v i 
sar fort i f icaciones, lo que se nece
s i ta es u t i l i za r convenientemente 
las que ex isten, dotándolas de buen 
ar t i l l ado y abundanc ia de pertre
chos, estableciendo defensas sub
mar inas y organ izando las fuerzas 
que han de rechazar el ataque y 
aún tomar l a ofensiva en los casos 
en que ventajosamente nos fuera 
dado hacer lo , y en esta misión no 
debe estar sólo el Gob i e rno , sino 
(pie deben a u x i l i a r l e todas las cor
poraciones públicas y par t i cu lares 
que residen en las prov inc ias del 
l i t o ra l qne pueden ser amenazadas . 

E jemplo de esta, decisión lo han 
dado y a prov inc ias como las de 
Ba r c e l ona y Ba leares , a l l egando l a 
p r i m e r a por suscripción pa r t i cu l a r 
recursos p a r a fort i f icar l a costa y 
acordando l a Diputación p rov in 
c i a l de l a segunda l a contratación 
de u n empréstito cuyos fondos se 
destinarán exc lus ivamente á dotar 
(J(iJiU^vn(ic^MÉÍÍkMÉMtfl puerto de 

|le M a l l o r c a , 
i l gec i ras las 

tar descuidos y esto es lo que á to
da costa debemos ev i ta r . 

#*6H«» »*R3e» #»; '** « e s » » *.i€3M **;»«» 

L E Y D E P R E S U P U E S T O S 
RECARGANDO L A S CONTRIBUCIONES 

-
Aprobados por las Cortes, no estor

bará decir que quedan fijados los gastos 
en 868.422'50 pesetas, y los recursos pa-
ra cubr i r los en 865,816.800. 

Las disposiciones de mayor interés 
para los contribuyentes son las siguien
tes: 

Recargo á las contribuciones 
L a guer ra separat ista de Cuba nos 

obligó á a rb i t r a r recursos para comba
t i r l a , contándose entre ellos l a emisión 
de obligaciones sobre l a renta de A d u a 
nas por 400 mil lones nominales, rea l i za
da, á fines de 181)6, empréstito que gra
va a l presupuesto de la península du
rante ocho años en sesenta y un mil lo
nes 299.346'87 pesetas q u e impor tan 
anualmente sus intereses y amor t i za -
eiónJ'¡:l -r •• ,*f>!fyi[[ o.l »«'!;•<••.•>- . ^ O J Í I .\ 

Para atender á esta obligación fué 
preciso recargar en este afio las cont r i -
luiciones directas é indirectas con tipos 
que na» distado 'mucho de producir lo 
necesario para cu ludria, y de ahí que 
se pida a l país para el año próximo nue
vos y más dolorosos sacrificios, si han 
de cumpl i rse loscompromisoscontraidos. 

Con este fin se recargan las contr ibu
ciones directas é indirectas, sin excep
ción a lguna, en esta forma: 

10 por 100 sobre los donativos do l a 
Casa Rea l y Clero, contribución territo
r i a l , impuesto sobre sueldos y asigna
ciones del Estado, diputaciones prov in
ciales y ayuntamientos y sobre las car-
gas de just ic ia y honorarios do los Re
gistradores de l a propiedad, impuesto 
de consumos y especial de la sa l ; y por 
último, a l que g r a va los intereses y 
amortización de la Deuda y valores 
mercanti les, cuyos recargos se ca l cu la 
liar, de producir 24 y medio millones?] 

20 6poríl00 sobre l a contr i bució'Ain-
immicstos de derechos Fea-

97.450.628 pliegos, y su producto, á r a 
zón de cinco céntimos, á 4.872.531 pese
tas. 

Con este t imbre , más el recargo t ran
sitorio de 20 por 100, queda g ravada ca
da car ta ord inar ia en 53 ' 33 ,po r 100, 
puesto que ha de costar 23 céntimos. 

E n cuanto á telegramas y telefone
mas, no se conoce o t ra base que l a esta
dística de 1895, y según e l la , se expidie
ron por las estaciones oficiales 3.550.052 
telegramas pr ivados, y 75.298 por las 
establecidas en las Compañías de ferro
carr i l es ; de suerte que el t imbre por este 
concepto no producirá menos de 181.000 
pesetas. 

E n sustitución de los recargos que 
corresponderán á la r iqueza rústica y 
pecuar ia y á los derechos de aduanas, 
se establece un impuesto del 2 y 1{2 por 
100 del va lo r de las mere i n d a s que se 
exporten, sobre l a base de las e labora
ciones de, 1898, exceptuándose el corcho 
en panes ó tablas; los trapos viejos de 
l ino, algodón y cáñamo, y los efectos 
de las mismas mater ias. 

Las galenas, plomos l i targ i r ios ar 
gentíferos pagarán como máximo 2 por 
100 ad valorem, y los destinados á na
ciones rpie establezcan ó tengan estable
cido derechos á l a importación de estos 
artículos, pagarán 5 por 100, quedaudo 
en suspenso los derechos que fija e l 
a rance l . 

Desconocemos los rendimientos que 
se esperan de este impuesto; pero ascen
dieron los valores de las mercancías ex
portadas en 1897 á 753 mil lones, y te
niendo en cuenta los progresos de lea es-
portación, bien pueden estimarse en 18 
ó 20 mil lones de pesetas. 

Cuanto produzcan estos recursos se 
entregarán a l minister io de U l t r a m a r 
para los gastos de l a guerra , como ant i 
cipo re integrable a l Tesoro de l a Penín
su la . 

Impuesto sobre el alumbrado 
Se crea con carácter transitor io un 

impuesto de consumo sobre los petróleos 
y demás productos minerales destinados 
a l a lumbrado, y sobre l a luz eléctrica y 
l a de gas, que se ca l cu la en; siete mi l lo 
nes de peseta; 

asaltos de a r m a , carreras de armas y 
velocípedos, circos de gal los y en gene
r a l los establecimientos en que se rea l i 
cen apuestas, pagarán el 6 por 100 del 
importe de las mismas. 

E n sustitución del 3 por 100 de las 
apuestas en los juegos de pelota, pagará 
1.000 pesetas cada agente ó corredor, 
sin que pueda bajar de cuarenta e l nú
mero de los que han de ex is t i r en M a 
dr id y Barce lona , y de veinte en las de
más prov inc ias . 

*»««•* MkH» wtd*» *»6->*»«;9*# •»*!**»«» *»61fc»*»S;*M3e» 

LOS Y A N Q U I S B U R L A D O S 

Es digno de contarse el siguiente c a 
so que refiere un periódico de l a H a b a n a . 

U n patache español vióse persegui
do cerca del puerto por cuatro barcos de 
guer ra yanqu is . ñk » fl j». 

E l pr imer aviso se lo dieron dispa
rándole un cañonazo sin ba l a . 

E l patrón del patache se hizo e l 
sordo. 

Nuevo cañonazo y nueva sordera del 
patrón; pero éste queriendo ganar t iem
po, comenzó á prac t i car maniobras pa
r a hacer creer que iba á i zar l a bandera. 

En t r e tanto, el buque español corría 
á toda ve la y sus perseguidores le se
guían sin darle a lcance. 

A l fin el patrón, para no exponerse 
á un tercer cañonazo con ba la tuvo una 
idea luminosa: l a de i zar , en vez de ban
dera, un saco de lona, de los que s i r v en 
de. envase a l azúcar. 

—¡Demonio!—han debido e x c l amar 
los yanquis.—¿A que país pertenece ese 
pabellón? 

—¿Será griego?—preguntó uno. 
—Más bien parece sueco—dijo otro. 
Consultemos el l ibro in t e rnac i ona l— 

añadió un tercero. 
A todo esto, el patache corre que co

rre y los yanquis consulta que consulta 
el l ibro de las banderas, hasta que y a 
desesperadas le d i r ig ieron otro aviso con 
b a l a . 

E l patrón arrió el saco; volvió á ha
cer maniobras y a l cabo dc.algúu t iem
po. . . vue l ta á i zar el saco. 

Nueva confusión de los yanquis q i ^ 
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esperaba ver l leno el periódico de noti
cias re lacionadas con l a revolución. 

Pero l o más curioso fué que, algunas 
horas después de haberse publicado el 
artículo, se presentó en l a redacción un 
cabal lero que había escrito rápidamen
te una contestación á dicho trabajo, y 
que pedía con mucho interés que se le 
pub l i ca ra en l a edición del día siguiente. 

Se procuró hacerle comprender que 
en aquellos momentos en que l a l u c h a 
a rmada sé desarro l laba en las calles de 
l a c iudad, cuando el país esperaba con 
l a mayor ansiedad conocer detalles de 
l a rebelión, no era oportuno l l e va r á las 
columnas del periódico una serie de con
sideraciones acerca de l a reforma de l a 
arqu i tec tura . Todo fué inútil. 

— En l a histor ia de siempre; g r i taba 
el buen Kc-nnr en tono enojadísimo. Los 
periódicos tienen á todas horas espacio 
disponible para los incendios, las bar r i 
cadas, los caftanes y o t M s cosas tan in 
sanas como esa; pero no disponen nun
ca de sitio para las cuestiones serias. 

Y abandonó la redacción, tomando 
nerviosamente su manuscr i to ,apretando 
el paso y mostrándose del todo indife
rente á la guerra c i v i l , w w t 

Entre tanto , e l Corriere della Sera, 
que tiene fuera de l a c iudad sus depósi
tos de papel , y que estaba en completa 
incomunicación con ellos, comenzó á 
á verse en graves apuros para rea l i zar 
l a impresión. L a empresa resolvió mo
mentáneamente el conflicto, dando á sus 
suscriptores solamente dos páginas. 

A lgunos de los restantes tipógrafos 
de la población se manifestaron sor
prendidos. 

•De repente los tipógrafos de los pe
riódicos radicales, que habían abando
nado el trabajo, presentáronse á reanu
darlo y quisieron obl igar á sus compa
ñeros á que siguieran su ejemplo. 

Perdióse un tiempo precioso en re
criminaciones y disputas, y por fin, los 
operarios del Corriere della Sera,mani
festaron que ellos t rabajar iau como de 
costumbre. 

Se quiso recuperar el tiempo per
dido; pero cuando los moldes del perió
dico estaban compuestos y éste se iba á 
pub l i car , vióse que fa l taba el gas que 

i i j j a , * . ? i . l iu i f t t i t " á !•>•• amt . - rn•• r b -V 

güeña, como to el mundo sabe, soy un 
I borrego, es decir, soy un burro ; pero 
I cuando veo que me quien l l e va r l a con-
j t r a r i a y darme jachare s in razón, me 
f guelvo peor que un toro del sa l t i l lo y 
i jago mas destrozos que una zo r ra en un 

gal l inero . Conque una de dos, ó dejas a l 
Dientes, ó lo pico pá albóndigas? 

— Y a hablaremos de eso mas despa
cio, P e d r i n . 

—¿Cuándo? 
—Cuando sa lga del ta l l e r . 
Pos hasta en después, cacho é me

rengue. 
•—Hasta luego, Gerinedo. 

II 
— O l e por las mujeres con ángel. Ben

di ta sea usté, sn padre de usté, y él cu
r a que á usté le arremojó el sentío. Que 
vale usté más mil lones que fanfarronas 
echan los yanclés y esacierto iase el .ga-
bierno. 

—Adiós, Dientes; s iempre tan gua
són y con tantas gaitas de broma. 

— N o son bromas, terroncitos de ar-
miba , n i hay guasa que va lga ; porque 
yo con las mujeres de chipén como usté 
no gasto bromas. Lo que es que en cuan
to l a veo y reparo ese cuerpecito que vá 
erramando l a g rac ia por quintales mé
dicos me br inca el corazón dentro del 
cuerpo que paece que se quie i r con usté, 
y l a sanare me corre por las venas ha
ciendo triquitrás, triquitrás, y to el cuer
po se me escompone como si se me hu
biera caido encima la G i r a l d a . No sien
to mas en el mundo'.sino que una perso-
ni ta con tanto ángel Como usté, le quie
ra dar jachares a l Dientes, a l mozo más 
chulo y más serrano que se pasea desde 
l a Macarena á T t i a n a y dasde allí á l a 
Puer ta é la Carne , con ese asaura de 
Pedr in que no s irve ni pá qui tarme las 
a lpargatas ; pero y a le juro , como me 
l lamo Dientes,.que en viéndolo se le aca
baron toas sus chulerías, porque le dé 
jacer mas cortes en el rostro de l a cara 
que relumbrones dá a l Sol l a V i r gen de 
l a Esperanza en un Viernes Santo. 

— ¡Relumbrones son! 
—¿So guasea usté, quizás? 
— N o esj guasa, es que me parecen 

muchos collores. 

l a cara y le j aga cosquil las en el hígado 
con un palmo de acero, ese es el amo de 
esta personita. 

Los dos val ientes, se m i r an ca ra á 
cara lanzándose miradas fur ibundas, sus 
manos derechas pasan a l bolsil lo de l a 
blusa en busca de algo que no encuen
t ran , y notando que se ha l l an vacíos 
por mor de que nunca se han visto ocu
pados, exc laman simultáneamente y ca
s i á dúo: «Queate tu con ella.» 

Y Teresa queda sola en medio de l a 
cal le viendo á les dos valientes alejarse 
ensent ido opuesto, y volv iendo l a c a ra 
á cada instante por ver si e l otro le p in
tarrajea l a espalda con eljierro que tan
to temen á fuerza solo de nombrar lo . 

• A N T O N I O G A M K K O V K N E G A S . 

M;*»» w£<** m*:** WSM w e » » 

A y e r de mañana fondeó en nuestro 
puerto el transpote de guerra «General 
Valdés» y á bordo de dicho buque llegó 
á esta p laza el Excmo . señor Capitán 
general de l a región de Andalucía, Ge
nera l Ochando. 

E n el .muelle le esperaban el E x c m o . 
señor Comandante general de este C a m 
po, y var ios Jefes y Oficiales de los dis
tintos cuerpos de esta guarnición. ' 

A l sa l tar en t i e r ra los fuertes de l a 
p laza hic ieron las correspondientes sa l 
vas en honor á su elevada jerarquía. 

Suponemos que su v is i ta obedece el 
inspeccionar tas obras emprendidas pa
ra la fortificación y defensa del Campo 

E l ministro de l a G u e r r a ha prorro
gado por dos ó cuatro meses, según sus 
respect ivas situaciones, los p l a ^ s que 
fu¿ran señalados en el referido re l i l de
creto,- en el concepto de que atendiendo 
el ac tua l estado de guerra y d i f i c i i t ad l 
en los transportes con U l t r a m a r , le* de-
"¿rtores y prófugos que en l o ••¡""ÍSÍVO 

cojan á l o . s ^ ^ ^ a d r ^ i j G l ^ ^ s . j t t ) -

cionales en los fuertes y castil los espa
ñoles. 

•W63*» 

L a sociedad de damas españolas do 
Buenos A i r e s , ha comisionado á D . E u 
genio B a r a n d a para que adquiera en l a 
Península l a bandera dt. combate que se 
destina a l crucero «Rio de l a P l a t a , quo 
se construye en el H a v r e . 

Desde pr imero del ac tua l h a vuel to 
á pagar l a Comisión San i ta r i a en G i b r a l -
tar los jornales á sus empleados españo
les, en vez de hacer lo en L a L i n e a . 

Hace dias anunciamos que en breve 
ser ian l lamados á filas los excedentes de 
cupo de 1897 que aún no han recibido 
instrucción mi l i ta r , y , además, los sol
dados que están con l icenc ia t r imes t ra l 
y los que, procedentes de U l t r a m a r , l a 
disfrutan i l im i t ada por enfermo, s iem-
p i e que se hal len en situación de incor
porarse. Y a pub l i ca el Diario Oficial l a 
rea l orden correspondiente señalando 
para el día 12 del ac tua l l a incorpora 
ción de los soldados á los cuerpos. 

Con este nuevo contingente, y á fin 
de aumentar l a fuerza de los cuerpos, 
d isminuida por hal larse en Cuba los se
gundos batallones de los regimientos y 
l a mi tad de los batallones de cazadores, 
se crean las compañías qu inta y sexta 
en los regimientos de línea y en los diez 
batal lones de cazadores existentes en l a 
Península, aumentándose en consecuen
c ia las p lant i l l as de estos cuerpos en un 
comandante, un capitán, dos primeros 
tenientes, un segundo, cuatro sargentos, 
ocho cabos, tres .soldados de p r imera y 
de soldados dé segunda l a sexta parte 
del tota l que tiene el batallón. 

L o s destinos se harán inmedia ta 
mente, jf 
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Damos l a bienvenida a l Diario de 

Avisadle Manresa, y queda como .desea 
e ^ i f l k o el cambio con nuestro bise-
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A n t i b i l i o s a , ant icscro fu losa, antihcrpétiea, antisifllítica, a n t i p a r a s i t a r i a y m u y 
reconst i tuyente . C o n esta a g u a de uso genera l hace cineuentsi años se t iene 
l a s a l u d a domic i l i o . P r e m i a d a s iempre l a p r i m e r a con grandes d ip lomas y meda
l l a s de oro . 

Depósito Central: Jardines 15, liajos, Madrid. 
Preven i rse con t ra anuncios de aguas L L A M A D A S natura les y que pretenden 

ser iguales y a i in mejores, y d icen que no irr itan, y es porque carecen de 
fuerza. L a de I J » ÍVIar«>-a rita se adapta á todos los estómagos. iSo 

-"••ita, y mezclándola con a g u a resa l ta aún m u y super ior á los s imi la res . A u n 
que como purgante no tiene i g u a l e l a g u a de I J-\ >Jar«£-arita, sus condic io 
nes terapéuticas tampoco , pues c u r a con f ac i l i dad y p ron t i tud g r a n número de 
afecciones de l estómago, b i l i s , herpes, reumat ismos , l lagas , anemias y demás que 
l a e t iqueta de las bote l las y su j»-.ran candí» 1 d o a«»na de que carecen las 
demás aguas , le permite tener u n íiran establecí mío n t o do baños 
abier to de l 15 de J u n i o a l 15 de Sept iembre . 

Pedir prospectos y hojas clínicas que se entregan gratis 
De venta en las principales Farniacias y Droguerías. 

Representantes de Fábricas de Pianos 
nacionales y ewrantjeros 

Ventas al contado y a plsàasos do ix ~ì.~> pesetus mensuales. 
./Vlqviileres "V cambios. P r e c i o s económicos. 

Calle Sevilla Naíimero 37 . -ALGEC1RAS 
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